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A escola está inserida em um mundo complexo  
e que se transforma rapidamente. Na jornada do 
Ensino Fundamental Anos Finais, é importante que 
o conhecimento adquirido ao longo do tempo  
seja consolidado e aprofundado. Espera-se que 
cada estudante amplie sua visão de mundo e se 
torne um cidadão crítico e participativo na socie-
dade. Este é um desafio e tanto!

Esta solução didática foi elaborada abarcando os 
diversos componentes curriculares com rigor con-
ceitual, contextualização, atualização e recursos  
que favorecem o processo de ensino-aprendi-
zagem. Além disso, ela trabalha os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
busca da cidadania global, fundamental para que 
o estudante adquira conhecimentos e desenvolva 
habilidades que o façam se sentir parte integrante  
da sociedade, ampliando seu papel protagonista. 
Para completar, projetos de pesquisa anuais traba-
lham temas transversais que integram diferentes  
componentes curriculares. 

Pretende-se, assim, contribuir para que o co-
tidiano escolar seja estimulante e enriquecedor, 
possibilitando a superação de todos os desafios.

Que esta jornada seja muito feliz!

ANTES 
DE MAIS 
NADA...



ABERTURA  
DO MÓDULO
O conteúdo deste 
componente curricular está 
distribuído por nove módulos, 
que reúnem os objetos 
de conhecimento a serem 
desenvolvidos no ano.

Um pequeno texto introduz  
o assunto a ser trabalhado  
no módulo.

A imagem de abertura do 
módulo desperta a curiosidade 

para o que será estudado.

A relação 
de objetivos 

pedagógicos 
serve como 

orientação de 
estudo.

ART E

NOSSOS OBJETIVOS

 • Identificar, compreender e utili-
zar os elementos visuais

 • Identificar e compreender as vá-
rias manifestações expressivas 
das artes visuais

 • Investigar e analisar diferentes 
produções visuais

 • Explorar e pesquisar materiais 
diversos

 • Experimentar e desenvolver cria-
ções artísticas no campo das ar-
tes visuais
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M Ó D U L OAS ARTES 
VISUAIS
A VISÃO é uma das ferramentas de percepção sensorial. No 
território das artes visuais, é o sentido que se torna mais agu-
çado quando se apreciam as obras. As criações de artes visuais 
conjugam vários elementos, como a cor, as formas, as linhas e o 
ponto. Eles estão presentes nos diversos modos de expressão 
artística: desenho, pintura, gravura, fotografia, vídeo, instala-
ção, performance, entre outras manifestações.

 O QUE VOCÊ SABE 
sobre as manifestações 
expressivas das artes visuais?

 O QUE VOCÊ ACHA 
que pode ser usado como 
material nas artes visuais?

Nas artes visuais, a visão é o sentido mais 
aguçado durante a fruição.

17

A questão iniciada com “O que  
você acha" propõe a formulação  
de uma hipótese.

A questão iniciada com “O que 
você sabe" ajuda a resgatar 
conhecimentos anteriores.

O sumário 
lista os tópicos 
desenvolvidos 

no módulo 
e facilita sua 
localização.

MÓDULO
NESTE

18

 19 Elementos visuais

 22 Texto em foco • Cores, formas e sensações

 23 Expressões visuais

 25 Arte em movimento • Desenho: tradição e invenção

 27 Expressões contemporâneas

 28 Arte integrada • Arte e ciência

 30 Ativação

 31 Estudo dirigido

 32 Cidadão do mundo • Espaço urbano: arte e afetos

Nas expressões 
contemporâneas, a dança 
utiliza elementos das artes 
visuais para criar suas obras.
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Em 2023, durante alguns meses, a performer Marcelle Louzada ministrou, na região de Cangaí-
ba, na cidade de São Paulo, oficinas de performance e intervenção urbana. Na primeira terça-feira 
de trabalho, Louzada chegou e não havia nenhum estudante. A partir desse momento, ela iniciou 
uma série de performances na região, criando intervenções nas ruas e transformando o espaço. 
As pessoas começaram a chegar, e as performances passaram a ser aguardadas nas tardes de 
terça pela população do bairro. Em 2024, a artista fez outra performance. Desta vez, na avenida 
Paulista. Observe estes registros da obra.

ESPAÇO URBANO: ARTE E AFETOS

CIDADÃO DO MUNDO

Marcelle Louzada. Registros de uma oração para celebrar o Dia Mundial da Dança, 2024.

PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO

Formem grupos com quatro integrantes. Compartilhem as reflexões que desenvolveram na ativida-
de, dialoguem sobre como percebem a vida e as relações das pessoas que vivem na cidade onde moram. 

 1. Desenvolvam uma proposta de performance no espaço urbano com base nas reflexões, observa-
ções e percepções compartilhadas. Elaborem a proposta com base em um tema ou conceito cen-
tral – por exemplo, a solidão urbana –, discorrendo sobre a ideia que estrutura a criação artística. 
Imaginem e compartilhem possibilidades de ação performáticas, utilizando recursos simples e 
sintetizando a ideia em uma ação. 

 2. Listem os materiais e os recursos necessários e elaborem hipóteses sobre como essa performance 
pode promover mudanças no espaço e na rotina das pessoas.

 ■  A vida urbana traz desafios, como o desenvolvimento de comunidades sustentáveis que propõem a 
preservação de áreas verdes, transporte público de qualidade, reciclagem e tratamento de lixo, cole-
tividade e convívio social mediado pelo respeito e pela gentileza. Reflita sobre como as performances 
dessa artista podem ter promovido o convívio social e a sensibilização do espaço rotineiro. Em uma 
folha à parte, descreva seus apontamentos.
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DESENVOLVIMENTO
DO CONTEÚDO

O assunto é desenvolvido por meio de 
portadores textuais variados, muitas imagens e 
contextualização permanente. Inclui ainda várias 
seções com propostas de atividades diversificadas.

CORES, FORMAS E SENSAÇÕES

TEXTO EM FOCO

A arte é componente do campo das Linguagens. Ao apreciar um objeto artístico, é importante que 
se faça uma leitura dessa obra, percebendo ideias, emoções, pensamentos, composição de seus ele-
mentos, tema e seu contexto de criação. Assim como lemos um livro, ao lermos uma obra, elaboramos 
sentidos e significados para o objeto artístico. As leituras permitem articular conhecimentos técnicos, 
experiências artísticas, estudos sobre o contexto da obra e percepções individuais, que se relacionam 
com percepções únicas: emoções, pensamentos, sensações, entre outros aspectos subjetivos.

Abstrato • que não representa a 
realidade nem elementos existentes 
no mundo concreto.
Figurativo • que representa as 
formas vísiveis no meio ambiente.
Subjetivo • que se relaciona com o 
individual, com o que é do sujeito.

 1. Aprecie e analise as imagens a seguir. Faça uma leitura das produções artísticas, observando ele-
mentos visuais, composições, sensações, pensamentos e emoções que cada pintura desperta. 
Em uma folha à parte, descreva suas observações e compare as obras.

MAIS!

(A) Pintura figurativa. (B) Pintura abstrata.

 2. A apreciação e a leitura das imagens propiciaram uma observação minuciosa dos modos distin-
tos como os elementos visuais foram usados e como isso promoveu sensações, pensamentos e 
emoções diferentes entre as obras. Crie uma produção visual trabalhando com cores quentes ou 
frias. Pense em quais sensações e sentimentos deseja investigar e despertar no espectador de 
sua criação. Utilize as expressões visuais – pintura, fotografia, desenho, colagem, entre outras –, 
os materiais e os recursos que desejar. Compartilhe sua criação com os colegas.

A B

C
ha

os
am

ra
n_

S
tu

di
o/

S
hu

tt
er

st
oc

k.
co

m
/ID

/B
R

C
YC

/S
hu

tt
er

st
oc

k.
co

m
/ID

/B
R

ATIVIDADES
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TEXTO EM FOCO

Leitura e interpretação de textos 
relacionados ao assunto do 

módulo, com aprofundamento 
no gênero e na linguagem; inclui 

atividades de compreensão  
e de interpretação.

O povo Xakriabá vive no estado de Minas Gerais e pos-
sui em sua cultura a tradição da modelagem da argila. O 
professor, artista e pesquisador indígena Nei Leite Xakria-
bá (1981-  ), mestre em Artes pela Universidade Federal de 
Minas Gerais, retomou a tradição da modelagem das mo-
ringas – utensílio usado para guardar água – com formatos 
de animais importantes para o seu povo. O artista resgatou 
uma manifestação tradicional, levou-a para a escola indígena e segue ensinando para crianças e adoles-
centes saberes ancestrais pertencentes a sua cultura. Nesta seção, será desenvolvida a modelagem de 
um vaso utilizando a técnica de rolinhos, que faz parte da cerâmica tradicional xakriabá.

Material
 • 1 kg de argila

 • 1 suporte resistente

 • 1 pote pequeno para água

 • ferramentas para modelagem em argila

Como fazer
 1) Observe a primeira imagem. Nela Nei Xabriabá começa a preparar a argila para a modelagem 

batendo-a no suporte, retirando as impurezas (pedras, gravetos, folhas, entre outros) e partindo-a 
em pedaços para criar os rolinhos de argila.

 2) Faça uma placa lisa e uniforme e corte o formato do fundo de seu vaso. A técnica dos rolinhos (ou 
cobrinhas) de argila consiste na sobreposição dos rolinhos em um movimento circular, acompa-
nhando o fundo da peça para criar o formato do vaso. Coloca-se um rolinho, depois outro e mais 
outro, até formar a modelagem desejada.

 3) Observe Nei Xakriabá no processo de união e alisamento da superfície interna e externa da modela-
gem em argila. O artista utilizou sementes e pedaços de moringa – ambos lisos e arredondados – para 
trabalhar a junção dos rolinhos e uniformizar a superfície da peça. Depois dessa etapa, seu vaso esta-
rá pronto. Deixe secar na sombra e, se desejar, crie desenhos com tinta em sua peça de modelagem.

 ■  Siga as etapas descritas para a modelagem de um vaso com a técnica dos rolinhos. Em seguida, 
organizem uma mostra dos vasos produzidos e compartilhem suas experiências.

Ferramentas utilizadas por Nei Xakriabá na 
modelagem em argila.

MODELAGEM E TRADIÇÕES

MÃO NA MASSA

Preparação da argila para 
modelagem.

Confecção de moringa usando a 
sobreposição de rolinhos de argila.

Junção dos rolinhos e alisamento da 
peça de argila.
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MÃO NA MASSA

Atividades operatórias 
individuais ou em grupo com  

a finalidade de se elaborar algo 
concreto (cartaz,  

relatório, apresentação, 
maquete, exposição).

Os materiais utilizados nas artes visuais se modi-
ficaram com o passar do tempo devido a inovações 
tecnológicas e pesquisas sobre novas fontes de ma-
teriais. As pinturas rupestres foram realizadas com 
pigmentos naturais – minerais, vegetais, entre ou-
tros –, que eram extraídos de rochas, terras, plantas 
e sangue de animais, aplicados com os dedos e com 
gravetos sobre as superfícies de rocha. Esses tipos de 
pigmentos ainda são usados nos dias atuais acresci-
dos de algum material fixador, como a cola e o verniz.

O grafite é uma expressão contemporânea que 
utiliza materiais industriais de pintura desenvolvi-
dos para a produção de tintas com cores vivas, alta 
fixação e resistência às mudanças do ambiente. Pin-
céis, rolos, canetas e sprays são usados para a aplica-
ção da tinta sobre as paredes e os muros.

Pintura rupestre no Parque Nacional da Serra da 
Capivara, no Piauí, 2021.

 1. Aprecie as imagens da pintura rupestre e do grafite, observando as cores, a composição, a de-
finição e a visualidade das produções. Registre suas percepções sobre as obras, pontuando as 
distinções entre as imagens com base nos materiais utilizados.

 2. Investigue imagens de pinturas rupestres existentes no Parque Nacional da Serra da Capivara e 
grafites criados por Kobra. Experimente criar uma pintura inspirada nas imagens que apreciou, 
utilizando materiais variados. Realize sua produção em um suporte encorpado (papelão, tecido, 
cartolina, entre outros), no tamanho e no formato que desejar. Explore possibilidades de mistu-
ra de cores e, se desejar, faça primeiro uma marcação das linhas e das formas principais antes de 
trabalhar com a tinta. Compartilhe sua criação com os colegas.

Registro fotográfico do Mural da tolerância, feito pelo artista 
brasileiro Eduardo Kobra na cidade de Nova York, Estados 

Unidos, 2023. A obra apresenta os retratos de Mahatma Gandhi 
e Madre Teresa de Calcutá, ambos com uma trajetória de vida 
marcada pela luta pela paz e pelo fim da desigualdade social.

PIGMENTOS E TINTAS

DIMENSÃO TECNO
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ATIVIDADES
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DIMENSÃO TECNO

Discussão sobre a importância 
dos avanços tecnológicos para a 
vida em sociedade, em conexão 

com o conteúdo trabalhado 
no módulo, acompanhada de 

propostas de atividades.

CIDADÃO DO MUNDO

Contexto e atividades associados 
com um dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 
(ODS); inclui elaboração de 

propostas de intervenção na 
realidade relacionadas com a 

situação apresentada.



ESTUDO DIRIGIDO

 1.  LEMBRAR Descreva as manifestações expres-
sivas presentes na Pré-História.

 2.  COMPREENDER Leia o texto e faça o que se 
pede.

Ao longo da estreita e recortada faixa 
costeira do litoral centro-meridional bra-
sileiro, nos ambientes estuarinos, ricos em 
peixes, moluscos e crustáceos, viveram po-
pulações pescadoras e coletoras entre 8 mil 
anos atrás e o início da era cristã. Seus ves-
tígios podem ser vistos em grandes montes 
feitos de areia, terra e conchas [...] onde são 
encontrados restos alimentares, ferramen-
tas, armas, adornos e os sepultamentos dos 
que ali viveram. Esses montes, com alturas 
variáveis, têm alta visibilidade e se destacam 
na paisagem litorânea. Embora existam des-
de o Rio Grande do Sul até a Bahia, é no es-
tado de Santa Catarina que [...] são mais nu-
merosos. Ali, [...] alcançam até 35 metros de 
altura, o que demonstra que deviam ocor-
rer condições extremamente favoráveis ao 
modo de vida dos seus construtores. Embo-
ra sua cultura material de uso cotidiano seja 
bastante simples, no litoral meridional es-
ses grupos produziram objetos cerimoniais 
em pedra e osso muito elaborados, com re-
finamento estético e sofisticação artística: 
os chamados zoólitos.

Brasil. Museu Nacional da Universidade Federal do  
Rio de Janeiro.  Disponível em: http://linkte.me/t87zh.  

Acesso em: 21 mar. 2024.

a) O texto se refere a uma formação pré-histó-
rica encontrada na região do litoral brasileiro. 
Identifique-a e explique a sua relevância para 
as pesquisas sobre a Pré-História no Brasil.

b) Pesquise o conceito de zoólito e registre-o 
com suas palavras.

 3.  ANALISAR A ação de se expressar é fundamen-
tal para a humanidade. A arte é um campo de co-
nhecimento que potencializa a capacidade de 
expressão por meio da apreciação e/ou da ex-
perimentação artística. Selecione um objeto 
artístico – música, pintura, fotografia, dança, 
cena teatral, filme, arte digital, entre outros – 

de que goste para realizar uma apreciação 
aprofundada e fruir a obra. Registre o título da 
obra e do(s) artista(s) e desenvolva um texto 
apresentando: suas percepções sobre a estru-
tura da obra – conforme os elementos da lin-
guagem expressiva, os materiais e os recursos 
utilizados; suas reflexões sobre o tema ou o 
conceito trabalhado na produção artística; as 
sensações, emoções e pensamentos desperta-
dos durante a apreciação. 

 4.  CRIAR Aprecie a imagem. 

Vênus de Willendorf, cerca de 22 mil a.C. Estatueta, 
11 cm de altura. Museu de História Natural, Viena, 
Áustria, 2015.

A Vênus de Willendorf é uma escultura do perío-
do Paleolítico que representa uma figura femi-
nina com formas arredondadas e sem traços em 
sua face. Acredita-se que seja um símbolo de fe-
minilidade e fertilidade. Investigue outras escul-
turas pré-históricas, inspire-se em suas formas e 
crie uma produção tridimensional, utilizando os 
materiais que desejar (argila, massinha, reciclá-
veis, papel, entre outros).
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 1.  LEMBRAR No estudo da cor-pigmento, encontram-se diversas classificações que possibilitam com-
preender melhor a formação das cores e, também, usá-las de acordo com o que se quer criar e desper-
tar em quem as observa. São neutras as

a) cores básicas que formam as outras cores.

b) cores localizadas em lados opostos do círculo cromático.

c) cores formadas pela mistura de uma cor primária e uma cor secundária.

d) cores que não destacam outras cores.

 2.  COMPREENDER Descreva, com suas palavras, o conceito e as possibilidades expressivas do ponto, da 
linha, da forma e da textura.

 3.  ANALISAR Aprecie a imagem.

Identifique a forma de expressão visual usada pelo artista, as formas, linhas e cores. Analise as cores de 
acordo com a classificação estudada e descreva as sensações, as emoções e os pensamentos desperta-
dos em sua apreciação.

AÇÃO

Criação em 
artes visuais.
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ARTE EM MOVIMENTO

Desenho: tradição e invenção
Aprecie a imagem abaixo. Este desenho de Al-

brecht Dürer (1471-1528) foi feito com bico de pena 
e tinta nanquim, materiais presentes na tradição do 
desenho artístico. A obra apresenta um tema reli-
gioso no qual um anjo chega anunciando uma men-
sagem divina. Dürer fez parte do Renascimento na 
Alemanha, sendo reconhecido pela excelência técni-
ca de seus desenhos, aquarelas e gravuras.

Na arte contemporânea, as possibilidades do dese-
nho foram expandidas, ultrapassando o uso de mate-
riais, técnicas e suportes tradicionais. A artista mineira 
Julia Panadés (1978-  ) explora a linguagem do dese-
nho utilizando tecidos, bordados, aquarela, lápis, co-
lagem, nanquim, entre outros materiais. O feminino é 
um tema recorrente, e muitas de suas obras integram 
o desenho das formas com o desenho das palavras.

Albrecht Dürer. Anunciação, 1526. Desenho com nanquim, 
28,5 cm 3 21,1 cm. Museu Condé, Chantilly, França.

Julia Panadés. Vestido filosófico, 2015. Bordado, linha de 
algodão sobre papel, 24 cm 3 32 cm. Coleção particular.

MAIS!
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ARTE EM MOVIMENTO

Estudo prático dos movimentos 
artísticos por meio da análise 

de obras representativas e seus 
grandes artistas.

INTEGRADA
ARTE

Culturas indígenas e colonização
O processo de colonização no Brasil gerou da-

nos perpetuados pelo tempo e que alcançaram 
os dias atuais. O colonizador se impunha com 
base na suposição de que sua cultura e seu povo 
eram superiores aos povos colonizados. Para im-
por seu domínio, os portugueses realizaram um 
apagamento das culturas dos povos indígenas, 
desconsiderando-os como pessoas detentoras 
de saberes e hábitos próprios.

A litogravura de Debret apresenta o olhar de 
um europeu – colonizador – sobre manifesta-
ções de um povo indígena. Observe que o título 
dado à obra usa o termo “índios”, que não é mais 
usado. O olhar é o de um estrangeiro sobre um 
“outro” que lhe é estranho. Não são encontradas 
pinturas feitas por indígenas sobre o próprio povo no período colonial.

Atualmente, há em curso um difícil processo de descolonização do pensamento que implica profundas 
desconstruções sociais, políticas e culturais. A escolha por descolonizar nossa concepção sobre o mundo, 
sobre o outro e sobre nós mesmos promove o reconhecimento do indígena como sujeito, o antirracismo, a 
construção da nossa identidade coletiva e a abertura para conhecer, investigar e compreender que existem 
outras fontes de conhecimento além da europeia e da estadunidense.

 1. O texto apresenta o conceito de descolonização em oposição à colonização. Reflita sobre seu modo 
de vida e da sua família. O pensamento colonial dialoga com o racismo, com o preconceito contra os 
indígenas, com a existência de uma classe dominante e de uma considerável parte da população que é 
oprimida e com a sensação de que as culturas europeia e estadunidense são “melhores” que a brasilei-
ra. Você consegue perceber no seu dia a dia alguma atitude ou hábito que se relaciona com o processo 
colonial vivenciado em nosso país? Explique.

Jean-Baptiste Debret. Índios na Missão São José, 1820-1830. 
Litogravura.
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ARTE INTEGRADA

Estudo da função social da arte 
e seus vínculos com outras áreas 

do conhecimento.

ESTUDO DIRIGIDO

Conjunto de questões para 
resolução com autonomia, 

durante o horário de estudo.

ATIVAÇÃO

Seleção de atividades para 
resolução em sala de aula, com o 

auxílio do professor.

ATIVIDADES Diferentes baterias de questões permitem fixação, aplicação 
e consolidação dos conteúdos estudados. As atividades 
são elaboradas com base em habilidades da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e classificadas por “ações 
cognitivas”, identificadas por ícones.



  LEMBRAR Recordar fatos e conceitos relacionados com determinada situação. 

  COMPREENDER Entender e explicar uma situação com base em experiências anteriores.

 APLICAR Usar o que se aprendeu para resolver uma situação nova.

 ANALISAR Entender uma situação por meio do exame de seus diferentes aspectos.

  AVALIAR Julgar uma situação adotando certo critério.

 CRIAR Propor solução nova e coerente para uma situação.

AÇÕES 
COGNITIVAS Cognição é a forma pela qual o pensamento se 

organiza na realização de determinadas ações. Cada 
atividade proposta exige uma ação cognitiva específica 
do estudante, que é sinalizada por um ícone.

DEFINIÇÃO
Destaca conceitos importantes para 
o aprendizado.

MAIS!
Apresenta informação 
complementar, curiosidade ou 
reforço conceitual.

MULTIMÍDIA
Sugere livros, sites, filmes e visitas 
reais e virtuais que ilustram e 
aprofundam o conteúdo.

PENSE NISSO  
E RESPONDA
Traz uma atividade rápida que auxilia 
a progressão do conteúdo.

DICIONÁRIO
Apresenta o significado  
de palavras complexas  
destacadas no texto.

SER SOCIAL
Mostra informação contextualizada 
sobre aspectos da vida em sociedade, 

acompanhada de solicitação de 

posicionamento pessoal que leva 

à reflexão sobre a participação 

contributiva do estudante.

JOVEM CIDADÃO

Apresenta situação associada 

com um dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da Organização das 

Nações Unidas (ONU) e propõe 

interpretação analítica  e reflexiva 

do fato.

A criação de imagens é algo que está presente desde os primórdios da 
história da humanidade. As primeiras imagens foram concebidas nas pare-
des das cavernas nas quais viveram os primeiros ancestrais. As pinturas e 
gravuras rupestres inauguraram as manifestações das artes visuais, que 
utilizam formas, linhas, cores, entre outros elementos, para criar produções 
que provoquem o olhar.

Pintor preparando misturas de cores em seu ateliê.

Os seres humanos vivem imersos em um mundo repleto de sonoridades 
que atiçam a percepção auditiva e promovem diversas sensações. Os sons 
aguçaram a curiosidade humana desde a Pré-História e se tornaram a maté-
ria expressiva da música. As criações musicais articulam sons de instrumen-
tos, vozes, sons da natureza, ritmos, harmonias e melodias. 

SER SOCIAL

•

•

MULTIMÍDIA 
O filme O som do coração, 
dirigido por Kirsten 
Sheridan (Estados Unidos, 
2007), conta a história 
do menino Auguste Rust, 
que embarca em uma 
aventura para encontrar 
seus pais por meio de sua 
sensibilidade e da criação 
musical.

A
dr

ia
no

 K
iri

ha
ra

/P
ul

sa
r 

Im
ag

en
s 

w
av

eb
re

ak
m

ed
ia

/S
hu

tt
er

st
oc

k.
co

m
/ID

/B
R

O berimbau é um tradicional 
instrumento de cordas da Bahia. 
Itacaré, Bahia, 2023.

4

Na região de Ingá, na Paraíba, encontra-se uma formação rochosa com apro-
ximadamente 250 metros de extensão denominada Pedra do Ingá. A rocha é 
preenchida por inúmeras incisões em baixo-relevo, compostas de desenhos 
com formas geométricas, linhas e padrões gráficos. As itacoatiaras  –  
inscrições da Pedra do Ingá – não possuem formas figurativas e apresen-
tam complexas estruturas gráficas e geométricas que se relacionam com 
a capacidade inventiva, simbólica e abstrata dos povos pré-históricos que 
habitaram a região.  

Vista a partir do Sítio Arqueológico Sambaqui Cabo de Santa Marta III, em Laguna, Santa 
Catarina, 2021. Na imagem, é possível observar a quantidade de conchas acumuladas no 
chão e a distância entre esse local e a praia.

No litoral brasileiro – especialmente na região Sul –, existem várias for-
mações de montes, denominadas sambaquis, que se destacam no relevo. 
Os sambaquis são formados por depósitos de conchas, restos de moluscos e 
de outros animais e ferramentas que foram colocados em um mesmo local 
durante centenas de anos e originaram uma elevação no terreno. O estudo 
sobre os sambaquis revela informações sobre povos pré-históricos que vive-
ram na região litorânea do Brasil. 
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Itacoatiaras na Pedra do Ingá, na Paraíba, 2015.

Itacoatiara • termo tupi-
-guarani que denomina 
desenho ou escrita nas 
rochas.

11

BOXES

Apresentam 
informações que 
complementam e 
ilustram o assunto  
em estudo.



OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

São 17 metas de natureza econômica, social e ambiental definidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como forma de reduzir desigualdades e assegurar um futuro para o planeta. Em 
cada módulo, um ODS relacionado com o assunto é trabalhado no boxe “Jovem cidadão” e na 
seção “Cidadão do mundo”, permitindo que o estudante contribua com ideias e propostas para a 
melhoria das condições de vida em sociedade, desenvolvendo cidadania crítica, criativa e atuante.

LIVRO DIGITAL
A versão digital deste volume 
pode ser acessada por meio da 
plataforma SM Aprendizagem 
usando um dispositivo pessoal, o 
que possibilita a leitura e o estudo 
com portabilidade. Conteúdos 
exclusivos, como recursos multimídia 
(galerias de imagens, áudios, vídeos, 
animações, infográficos) e atividades 
interativas reforçam e aprofundam os 
conhecimentos. Ferramentas variadas 
fundamentam pedagogicamente a 
coleção, armazenam informações 
úteis sobre o uso do material didático 
pelo estudante e orientam-no sobre 
a melhor forma de navegar pelos 
recursos disponíveis. 
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NOSSOS OBJETIVOS

 • Compreender a expressividade 
como algo essencial e próprio do 
ser humano

 • Identificar as principais formas 
de expressão artística

 • Investigar as manifestações ex-
pressivas pré-históricas

 • Compreender como a evolução 
tecnológica possibilitou o de-
senvolvimento das expressões 
artísticas

 • Refletir sobre a importância de 
se expressar nas instâncias indi-
vidual e coletiva

M Ó D U L OARTE  
PARA QUÊ?
OS PRIMEIROS registros arqueológicos da espécie hu-
mana – Homo sapiens – datam, aproximadamente, de 300 mil 
anos atrás. O ser humano surgiu no mundo e, com seu proces-
so evolutivo, nasceram o desejo e a necessidade de se expres-
sar. As primeiras manifestações ocorreram na Pré-História, 
período no qual ainda não existia o conceito de arte, mas já 
nos expressávamos por meio de imagens, ritos, sons e movi-
mentos corporais.

 O QUE VOCÊ SABE 
sobre as formas de expressão 
humanas?

 O QUE VOCÊ ACHA que 
levou os seres humanos a 
desenvolverem linguagens 
expressivas?

Artista desenvolvendo uma cerâmica.

1



MÓDULO
NESTE

 3 A expressividade humana

 5 Arte integrada • Arte e sobrevivência

 6 Manifestações expressivas na Pré-História

 8  Arte em movimento • Arte: passado, presente  
e futuro

 10 Pré-História no Brasil

 12 Dimensão tecno • Pigmentos e tintas

 13 Ativação

 14 Estudo dirigido

 15 Cidadão do mundo • Arte: ferramenta para a paz

Antes de criar uma 
pintura, o artista precisa 
saber usar as cores e 
misturar os pigmentos.
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Seres humanos são expressivos por natureza. Assim como os instintos de 
sobrevivência se manifestaram quando a espécie humana surgiu na Terra, 
a pulsão expressiva se apresentou como algo essencial para a existência. 
Expressar-se é uma ação relacionada com o universo interior, com o ambien-
te e com as pessoas com as quais se convive. As manifestações expressivas 
são modos de construção de sentidos para o que se vive, para se comunicar 
e para se conhecer melhor.

O corpo é a primeira matéria expressiva. Por meio dele descobrimos as 
coisas que existem no mundo, tocamos outras pessoas, nos comunicamos 
por meio de gestos e movimentos. Antes de existir a escrita e as diversas 
línguas, o corpo já era usado como recurso de interação e expressão.

Na linguagem das artes cênicas, o corpo é a principal ferramenta de expres-
são. Gestos e movimentos estavam presentes nos ritos dos povos pré-históricos 
e eram usados para atribuir significado, integrar-se com o sagrado e comparti-
lhar a vida de modo coletivo. A dança é uma linguagem artística que se utiliza 
da expressão corporal e do movimento para criar. Seus artistas aprofundam es-
tudos sobre o corpo, desenvolvem técnicas e aprimoram sua expressão corpo-
ral. A dança também ocorre em manifestações culturais de todos os povos; no 
espaço da cultura, mantém tradições e laços nas comunidades. 

O teatro é outra linguagem cênica que utiliza o corpo como meio de ex-
pressão. Os atores trabalham a expressão corporal – gestos, movimentos, 
voz – com o intuito de trazerem para o palco a emoção da cena e narra-
rem uma história. O teatro tem o roteiro ou o texto dramatúrgico como um 
importante elemento em sua linguagem, mas as histórias teatrais também 
podem ser contadas por meio de gestos e movimentos sem a presença  
da palavra. A forma de expressão teatral que não utiliza o texto é denominada  
pantomima ou mímica. 

Pulsão • força que estimula 
um indivíduo a agir.

Criança dançando livremente.

Indígenas da etnia Guarani Kaiowá da Aldeia Amambai-Guapoy durante apresentação teatral da peça A fala da Terra, Dourados, 
Mato Grosso do Sul, 2018.
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A criação de imagens é algo que está presente desde os primórdios da 
história da humanidade. As primeiras imagens foram concebidas nas pare-
des das cavernas nas quais viveram os primeiros ancestrais. As pinturas e 
gravuras rupestres inauguraram as manifestações das artes visuais, que 
utilizam formas, linhas, cores, entre outros elementos, para criar produções 
que provoquem o olhar.

Pintor preparando misturas de cores em seu ateliê.

Os seres humanos vivem imersos em um mundo repleto de sonoridades 
que atiçam a percepção auditiva e promovem diversas sensações. Os sons 
aguçaram a curiosidade humana desde a Pré-História e se tornaram a maté-
ria expressiva da música. As criações musicais articulam sons de instrumen-
tos, vozes, sons da natureza, ritmos, harmonias e melodias. 

SER SOCIAL

•

•

MULTIMÍDIA 
O filme O som do coração, 
dirigido por Kirsten 
Sheridan (Estados Unidos, 
2007), conta a história 
do menino Auguste Rust, 
que embarca em uma 
aventura para encontrar 
seus pais por meio de sua 
sensibilidade e da criação 
musical.
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O berimbau é um tradicional 
instrumento de cordas da Bahia. 
Itacaré, Bahia, 2023.
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INTEGRADA
ARTE

Arte e sobrevivência
No início de 2020, o mundo foi tomado pela covid-19, 

doença causada pelo coronavírus Sars-CoV-2, que se espa-
lhou rapidamente por todo o planeta, configurando uma 
pandemia (epidemia generalizada) que atingiu milhões de 
pessoas em todos os continentes.

Para conter a contaminação, foram necessárias várias 
medidas sanitárias, como o uso de máscaras e o isolamento social. A covid-19 
pode causar sintomas leves, trazer sequelas mais complicadas após a doença 
e, também, causar a morte de pessoas infectadas. Pesquisadores de todo o 
mundo trabalharam para o desenvolvimento de vacinas, enquanto profissio-
nais da saúde dedicaram-se, exaustivamente, a cuidar dos doentes. O pro-
cesso de isolamento social levou milhares de pessoas a ficarem confinadas 
em suas casas, saindo apenas quando era estritamente necessário. 

O afastamento do convívio coletivo – trabalho, escola, amigos, entre 
outros – provocou grande demanda pelas criações artísticas. A música, o 
cinema, a literatura, as visitas virtuais a museus de arte e o acesso a espe-
táculos cênicos filmados foram essenciais para a travessia de um período 
conturbado em todo o mundo. A ciência trabalhou para controlar e ameni-
zar os efeitos da doença, e a arte se mostrou essencial para manter a cone-
xão das pessoas com a vida e com o restante da humanidade.

Especialistas sanitários vestidos 
com trajes de proteção para 
realizar desinfecção de áreas de 
circulação durante a pandemia 
de covid-19, que ocorreu entre 
2020 e 2022.

Confinado • privado de sair 
de um ambiente.
Conturbado • agitado, 
conflituoso.
Demanda • procura.
Desinfecção • eliminação, 
em um ambiente, de vírus, 
bactérias e outros agentes 
veiculadores de doenças.

 1. O escritor maranhense Ferreira Gullar (1930-2016) dizia que “a arte existe porque a vida não basta”. 

Reflita sobre a função da arte no contexto da pandemia de covid-19, com base na afirmação de Ferrei-

ra Gullar, na leitura do texto e em suas vivências e memórias do período de isolamento. Registre suas 

observações.

 2. A pandemia revelou um contexto no qual a ciência e a arte foram fundamentais para vencer os desa-

fios sanitários, humanos e sociais. Experimente criar uma produção visual que explore esse cenário, 

utilizando materiais e recursos variados.
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Pintura rupestre na caverna de Altamira, Espanha, 2020.Pintura rupestre na Caverna das Mãos, na Argentina, 2021.

A Pré-História antecede a criação da escrita, correspondendo a um extenso período no 
qual surgiu e se desenvolveu a espécie humana. As manifestações expressivas pré-históricas 
surgiram no período Paleolítico – também conhecido como Idade da Pedra Lascada – e no 
Neolítico – denominado também Idade da Pedra Polida. A arte não era um conceito existente 
na época, mas a forte necessidade humana de se expressar estimulou a criação de pinturas, 
esculturas em baixo-relevo (ou petróglifos) e rituais.

Pinturas rupestres são aquelas feitas nas paredes das cavernas no período pré-histórico. 
Observando o registro da Caverna das Mãos, na Argentina, pode-se perceber como o desejo 
de deixar uma marca, um registro da existência, já existia desde os primeiros seres humanos. 

MAIS!
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As pinturas rupestres do período Paleolítico se caracterizam pela representação naturalis-
ta de animais, ou seja, as imagens criadas se aproximavam do natural, da realidade observada 
pelos humanos. Os desenhos de figuras de animais foram criados com detalhes. Alguns des-
pertam a sensação de movimento devido ao modo como foram retratadas as estruturas das 
patas e do corpo. A maioria dos animais representados nas pinturas era a principal fonte de 
alimentos para os humanos. Alguns pesquisadores desenvolveram a hipótese de que o ser 
humano criou essas imagens acreditando que, ao representar os animais, iria enfraquecê-los 
e facilitar sua captura, como se a imagem tivesse um poder mágico.

MANIFESTAÇÕES EXPRESSIVAS NA PRÉ-HISTÓRIA
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No período Paleolítico, os humanos viviam em cavernas e se mudavam constantemente 
para conseguir alimentação, já que a caça era a principal fonte de alimentos. Com o passar do 
tempo, foram desenvolvidas formas de cultivo de plantas comestíveis e meios de conservar 
melhor a comida. Iniciava-se o período Neolítico. Formaram-se as primeiras comunidades, 
que não viviam mais de maneira nômade e se fixaram em locais definidos. Então, surgiram as 
primeiras estruturas arquitetônicas.

Pinturas rupestres de Laas Geel, na Somália, 2022. Desenhos em baixo-relevo na região de Riad, na Arábia 
Saudita, 2021.
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No período Neolítico, as manifestações expressivas passaram por modificações. As pintu-
ras rupestres não apresentavam mais o naturalismo característico do Paleolítico. Formas e 
linhas foram sintetizadas e simplificadas, surgiram representações de linhas, formas geomé-
tricas e figuras humanas.

Além das pinturas nas paredes, nos sítios arqueológicos pré-históricos estão presentes 
inscrições de desenhos nas rochas, formando conjuntos de petróglifos ou esculturas em 
baixo-relevo, aquelas em que as gravações ficam abaixo da superfície da rocha. No registro 
realizado na região de Riad, na Arábia Saudita, observam-se gravações de figuras de animais 
e estruturas geométricas características do período Neolítico.

  JOVEM CIDADÃO

As manifestações expressivas concebidas na Pré-História se relacionavam com o ambiente 
e o modo de vida dos seres humanos naquele período. As criações artísticas dialogam com 
o contexto histórico, cultural, político e ideológico no qual são concebidas e, ao apreciá-las, 
podemos perceber elementos que revelam aspectos do tempo e do local onde foram criadas.

 • Ao apreciar uma criação artística atual – música, dança, teatro, artes visuais –, você percebe 
alguma relação com o ambiente e com os acontecimentos atuais?

 • A arte pode ser um meio de refletir sobre questões da vida atual, como guerras, miséria, redes 
sociais, violência, saúde mental, entre outras situações contemporâneas? Explique.
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A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O estudante é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas  
que asseguram flexibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• Estratégias pedagógicas assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos significativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 

Todo o conteúdo, potencializado por recursos variados, pode ser acessado 
na plataforma SM Aprendizagem, a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
usando um dispositivo pessoal.

• Recursos digitais de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográficos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de atividades  
interativas ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• Canais de comunicação possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O portfólio digital permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.

login.smaprendizagem.com
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